
 Os dados do mais recente reporte da Unica sobre a segunda

metade de março trazem muito mais do que o encerramento da

safra 2022/23 do Centro-Sul, mas mostram também uma

importante recuperação da demanda interna por etanol, tanto

anidro quanto hidratado. Além disso há uma confirmação muito

importante da estimativa da SAFRAS & Mercado sobre o volume

final da safra. Desde maio do ano anterior a SAFRAS & Mercado

estimava volumes finais de moagem de cana para a temporada

2022/23 em 543 milhões de toneladas de cana. Este volume

fora atingido ao longo da segunda metade de fevereiro, quando
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Vendas de anidro e hidratado surpreendem chegando respectivamente a 924 milhões e a
115 bilhão de litros no Centro-Sul; ATR ainda baixo e com mix menos concentrado ao etanol;
Mercado observa retomada da demanda por etanol

as usinas efetivamente encerraram as suas atividades,

indicando um volume final em linha com as indicações da

SAFRAS & Mercado.  O detalhe é que em março houve 36 usinas

antecipando o início da safra nova 2023/24 o que acabou

elevando a moagem do mês de março para 4,99 milhões de

toneladas. Como as usinas que se encontravam ainda dentro

do calendário da safra 2022/23, estas quase 5 milhões de

toneladas acabaram sendo contabilizadas nesta temporada,

elevando os volumes finais para 548 milhões de toneladas.

Não fosse este detalhe metodológico os volumes finais estariam





claramente alinhados a estimativa da SAFRAS & Mercado de

forma oficial. De volta aos dados da Unica, podemos dar

destaque as vendas de etanol que surpreenderam de forma

positiva o mercado. A expectativa da SAFRAS & Mercado eram

de vendas ao fim de março de 878 milhões de litros de anidro

e de 1,04 bilhão de litros de hidratado. Apesar disto os dados

consolidados do mês trouxeram volumes de 924 milhões de

litros para anidro e de 1,15 bilhão de litros sobre o hidratado.

Para o anidro os volumes vieram 5% acima do estimados pela

SAFRAS & Mercado e para o hidratado os volumes vieram 10%

acima das expectativas. A retomada das vendas de hidratado

passa pelo elevado nível de descontos nos preços do mercado

físico que as usinas apresentaram as distribuidoras em março

com o objetivo de realizar vendas rápidas e escoar etanol da

safra anterior. Logo, criou-se um mercado de vendas de

oportunidades para as distribuidoras que buscaram formar

estoques de hidratado formados a preços mais baixos, sem a

necessária contrapartida da demanda nas bombas.

 Isto explica o aumento nas vendas de anidro que evoluíram

acima das expectativas da SAFRAS & Mercado e também

cresceram na margem. De fato houve também um aumento da

presenta das distribuidoras junto as usinas em março diante da





formação dos contratos de fornecimento entre ambas as partes,

o que ajudou a aquecer o mercado de anidro. Na parte textual do

relatório da Unica não há grandes destaques, porém um deles

remete a indicação de que a produtividade da cana tem se

mostrado crescente em função das chuvas da última entressafra.

De modo geral o relatório da Unica foi um reporte de fim de safra

mas com indicação de forte volume de antecipação de moagem

de cana por parte de um grande número de usinas, o que acabou

"contaminando" os volumes finais da temporada em 5 milhões

de toneladas de cana, o que não é pouco e passa longe de ser um

desvio marginal das projeções da SAFRAS & Mercado.

O alerta fica também para as indicações de vendas fortes

de hidratado para as distribuidoras sem efetivamente haver o

indicativo de aquecimento nas vendas finais nos postos.










